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t 
i'ropriedaa'e—1 'mprel'rz ele O COADIERCIO DE 1 AW•=-LL 0.5' 

Cow.poèiçito ê iiílpresa o--piza Í). Antonio Barro3,), 'ii.o 46, 

Políti.0à 1 faço udniinìis tráèãó e só ad-

o•tnühisl'ç•ld 

s,nao que na terça-feil•á; desde o l ]≥om  seria , porém, que s`© or- 1 iria estãde; infatite  
mt n[si r3Çao. meio tila até á noite, qu isi geie ; ganisassem rondas nocturnas á 

so, n 'tiíisterio ì epres nt nin nem trab titia é um dia santo' vêr se ai-uifs d )s ra osòs cahiria Estarl•os etri plena irar- •• • •.• b P ' j Sí3 mf io dia. i na rède. teS das cama'raS Le1SlF;t!rr'?S, 

uilídade:  da gamara munitiT al es q Lm a noite de dominó para ---Soff éu uma queda pór tírlºa , p 
Todas às fcirças vivas da a s.,gunda.feira houve grande res- escada cio interior da sua casa, tia s'óas da faríllia do nìarechaI 

Positivtlrrìerite a paií aguo ,. ,r tõlho ahi ar S 
nação se entre,arrí soce„a- p' a o , alvaclõr do Cam- 2. feira passlcía, íìcando bastar etc., EI-Rot riótltotl a cüv tl 

'quer e que se faça adminis- da  tiao trafjalho quoti- Nõ• O thé:ltru bonde s• commettou te magoado, o meu velho e esti-
tração cara prejt(iso e prete- diano. o crime mais hecliontlo', mais sol- • mavel amigo P.° A nton:ó dá Cruz lo, seripre no ni eiU de calo-
tração o miais atroz do que por 1` dó palvador, gtle, nó proxi- rosas Ovaçdes de' povo e; ração da política e não que • lilïerd:id• è a ordem es- a • q l ' 
$e gaste todas as forças; .to- tT o cistos sitios ia memnri,,; foi o lu- mo Ines ele m<Ir, o, completa 88 acotppanhado pelo sr. 1,nfaií-
t tão asse, uradas. O governo gar cia Gandra,, da fre-u--,ma do , annos. Não o visitei ainda por o te I D. Affonso; ministro ;j i 
dás as energias, todos tis ta- não tem praticado uni unico Salvador. m-t- poda fazer, mas faço vu!o, gti.erra e mais & treserto•. 
lenfÒS dós rloSSaS homens pu- acto que provôque as iras ou A minha perna horrorisa-ss, e pelo sett rapido restabcic,imento. 
blicos, eni Mictas partidarias, tsm a maxima difíi nl.lade em eles --Jietíem no ó os o n 1cs poli- ofh íaes; formal,-do uni mi-
em indisposição do privo óu ' : l lhantissin•ó e ltiiii o corteác í m galòplr.ageriì eleitoral, em troce, os eff lios de tãJ horr pra ticos desaffectos ao governo. , g das clàss s abastadas. Os mi-

S.) attentaciò• ( u.rra ao governo, porquè,? dirigiu-se para o Caml•rl habilidades e trigas; relegara- g 
sistros trabalham afanosa- A vietima,. FI•áncised da Cruz Abaixo o governo, porquê e para Grande, onde pas' '' reviStti 

'do-se para tÏr'F plano secun- Pias, do Salvàdor, e o solvagam quê? mente này suas .propostas d'• ás tropas da 
daria todós asst2mptos de lei rén, I•n6no Wêta, de S. J_)ãJ de Que faz o governo para gtie, se r bu?,rniÇào1 ná 
adiiinistraçãó publica `. Villa Boa com residencia o n Li- lho intimo mandado do cies e ,'1 força d̀e i tncp 117ii ho[riens Portanto, or ue e ara N Jl P q p Ì Terrriinatitt a r: vista 1=i jô, furam zinhos para I3ar •é!lo.• •ue ministério 0 podo substituir , 

Ilmquanto ó go'vernó es- ₹ ue essas verrinas e cons pi-  
'tuda e prepara as suas ro- 

g E n:i manhã de so;uncla feìra; o pra no momento, ,e que possa vivèr Rei; seguido por Iotlú a c1;?7--
p l- p i ratas dos elerrientos atratiilia- melro em uma maca provisòi'ia pa- corri a eamara acto 1? 'alidade, retirõti-se para t* 

postas que leva ao parlamen- rios das o posiçOe;? ra dar entrada no hospital o se- Cuidó n d re intéresses do fiz aço dais Nj 
to asa osiÇões intri•atri {rund) presó ara ser eutregue á ' p` i? t i ssidadas; seri-e pP a 7 perenidade, reflexão, pa- b I p a discutam actos não dis:utam s 1 -

¡ auctoridadó cons as provas do èri- l z ' p' do aC,:lamadissirio durante procuram trai• elementos de triotismo è o que se impóe a sou s; mais patriótismo e menos 
me ás vistas elo ua os meus { todo o trajecto. 

vicia ao gabinete, conspiram 'tòdòs: ' N q p)lítiquismo; isto nã.p ti;rs concer-
aln g,,s, e collegas na redacçao ele to?! 

de, mãos dadas, apesar de ain- Aguarde-se a obra do go- este jornal, tens &emoutos mais Até ú domara. 
da hontem se anavalliareni, e; i•erno e se não satisfizer tis se-u-- è.5 elo que eu, parir dare.n a 

etnfim, só pensam em derr ll- netyessidades da nação; com- notic iá completa d'estó horroroso 
bar o ministeria só curam cl•i1n0, que emocionou fundamente bata-se e derrube-se o gaba- a , 

t,udo3 OS Inoi»adores d est: V alie. n oo ••o a o"• 
de escalar o poder`, senti na- neto. `,•' °•' ° ' a•'`• 

"-eaund) o que me disse, 1• 
tia se importarem cons as dif- idas se abrir!, serviço po- y aÇrií,•r:nt3 honteul á noite, Jo:t-
liculdade•s chie préparani áo aLr prestar -ci't ate mo°tic:nto ; giríttf," alvos da Grosa, lavrador 
-joven monarcha, sem se letlà- á patria e ás instituiçã_s, dei- na quinta da Carmonà, em S. P -
brarem dos sagrados interes- x:in-a goi>lernar. Os que o ,iro de Alvito, este crim- et!a>a 

prernedita'ío, de<<le ha mezes; por 
sés da natrla. •urerrl derrubar não toem - 

que assim o ouvira cia bócea do 
Em lotar de esperarem, melhorei elementos, não pol]r2ó pel• rompo dó Natal, em quó 

m serenaente e animados das dem fazer mais, nem melhor, ; llc att )u a trabalhar de pedrei-
lnais patr•ioticas idtensbe5;pe- nas CIIrcumstancias actuacs. ro no d•1 amento de ti ni poço ua 

los trabalhos do governo,pa•-  quinta 1Carmona. 
i-a rio parlam::ntó verem; ana- A vi . tiàla era tim homem inof 

fe:isi'.•o; ttt D. João pacato e Ia. 
Iysarenl, discutirem e aper- •' (• •Ca À•`el• medi l- em lantô qti, o roo e um 
feiìp:oarem do regeltarem as 1 conq-aista ,io) de ira lua trados e do 
medidas tte o ministerio •ae i;aI•e de Tamel, j8 de fevereiro (111 más cniranh , porque tud) ist, 

A re•en:ar á apreciação  das • fui por causa e uma mulher já p  p,3taln03 a dUI1S p1SSOS do C al'-

eamaraS leg laletii-aS, fazclri naval. namorada, ma s 1 como u•n cor-
dviru, a facil co • a 

Puiicr,.cció. 

DVf•G,1130 

11 

1110. tas 1 o cajes. 

Foram .ti áltima 9 aì•ntÚl11 1'e•ic, •s 
deYau{ ser pukilit.adci u_t F)i+-110 - a 
Goseint>•. dehoie ó• tla•pachc3 sebúí•. 

_• toa: i 

Reiv. Candiáo JLaáoet É. I2odrin Iàss 
abbads de Alì-ello.3, n'eHte eoneçllio 
prãrido uà egreja de Riba do .Niotiro 
coneeiho de Monsào; 

R--v. An+Snio José AIVos RLs" k,b-
bade da frcigu•ezia de El;r_ìw ` óv 
neste çoú,,e ho, provido . na ' dle A eu- 
za1lo, do fonte do L;nla; 

Itev. Alitoniò AltáertJB3XrbÓ,s•, es= 
parodio enCaln:neu(tado dia irebaC?àI! 
de Berrá doi varz•-a, t;'este eoti•1-
llio, provido na cls Citra•,aps, d'esti 
con••elho; o 

q Rev. José dó 1':}tro,;itlio si:v i Oli , 
•r3i5@9≥à t°s•yét tp• rnznr L•hai èeira, habilittido co.n eonetirsó; pra; i-

do 11a e,,r,•j,t de S. Fina cio Txglei. 
Podoa este3 eccleeiatat coa são JIgao• 

,•• f Aqui ri'aldala assa sa cota coo l a b r j tiU3 bene.sïu3 e:n que tidsLam c1e s r 
Lima ar L ÒStÇão tCf tna V10- q p 1 ponte do í3at'cell .! Parece itlori- CJtn extrao.-dioaria cosi- raro cutailo3 e muito n03 a•raZ alìre 

lenta, c.taCuIlli I11Stl.tandu e cha da folias e do e : ce s)s nas ve1, Inas é ves'dac cari encia 1'•a,15ou-S• 11a 5.•-, t 1 ( i ! i sentar-alies us no3SJs esm W,,awDto3 tle 
cidades, quasi desaper.sebida. Co-n p;trab•.m. 

àrlC3gtlt ilha rido oS nliiiistrós, ti;n mez lie antece' ãa cplieçam • Porque ainda li posa aahir feira; em Lisboa, a Ceremo- 03 sra. a0psdea de. Alvrllc• e drs 
,ião pela qu,; elles tenham os rapazes a anaunciar a viiida do , do cas a, e aiGda ai' a:•lle, pré=0 " nia da 111a11 ura4aa d.i esta- E,reja itioya, militaiicio no rartiCÓ 1-e 

7 !lU nl•ll tiartü n J et1114 0 -11d0 & nsradcr d'e,ta COnCIA11o, =-Ca to-
feito de maú; 'ò l2 pelo que (,aruavalcom toquei de bosin l ái q >? tua do rnare•lial duque d: (côilicr Ormèi)or••a"i`t xl.rt=ia . cleixaraui de, ser Ptt.tersEtï:ti• 

bocea da noite por t idas. as fre- , i ca t, o•t ` S lsleè è Correcto eUi or,t-Intransi-en-saibatll que eUr vão subir t- p estraaho att ,rita-lo; ó 1110 _e:; - aldanlla. 
ter à approvaçao das cõrtes, iiuoti.ts; ro quo con'titua u•ua ;;e { toa firnlea nas auaa úedieaçva ya ti-
-ter El-•íe1 que- era al-nuina Infiérnoiia• • é um osIuwne mo aqui por gal1ite, gt.e • q dàriaa. 
mas porque não pertzncem uasi selva^ain }Iras que sa não me visita; mas, co -Io os ttieus ama, 11 agúard ._Ido pelo sr. inflntc Yor isaç mesmo ,oravam . iía cot- si= 

q • q deraçào e Eatirn:l dc• atua corre!it•ip-
P totrl mõ.li :add; 0 na ; orça-f.irt gos sabem, ha sempre •ratidês D. Aff)nso, ministerio, 0141 nãrio; e c'u rompei doi sua i*rc•• cio estão a Doou ar 1 g • t 

j d cxa•reros e petaroias cnl Uar n. Ú revi Autc:iio .1 ll•rto Li.trbc t nos 2S Lad•iraS que- o bdílía0 fa- d entrudo, dos e o meto (lia nté b 41aC5 de temi. e mal, eis. 
1 quando se dão d'estés s:lfr• ror - ' 'so 2i,ti•o 21;i íl 0, é um. dos. u:)vos ouè 

I11•1iC0 e cmbiëiosá quer as- perto d:t m •a no te, ãtJtiT`m se cies- i aconteeimont s; por isso otl m- A nlultli ao que assistiu , peliia suas qu t1i1wIes è p 'Ií;3 dei tetI 
saltar• car•;aã . le ti: os d'••ipi , lr Is por Ì 

não alcn *o :n tis s•l•,e este , á •llella f sie; lez-lhe unia " ra,?= amido {;r ato iro ni l;seou-
tudas as fregttszias, mas'ti °'u5 rire { coito: lio nosso _ partido pre-Al j,t va-

En-i vèz de discütirerri os d]Il hus, a un te.;oacio, não raras `-que e3:ï£ sob a aci;ã da jtiitic- r, e de ovação- { ovaria rido ca 0- 13 i.a• ?Cr V1yU E L:'in l,ill ioga, Inüitfl 

l  em quê a. d.g.ra aúetoridade lá- ro pós •' It'as a el-rei e ã fa:11i á sti actos e a orientação admirais- a:  vénes, arrabèntara;n as -mis, e , 
• ministrattva tom a-•ICIo dpm actl• \ào só coma (iarozLó; mãsi tairbcin 

trati va da gabinetes porque voaram itìa)s de atira lo.es; [nas l lia real. hotno orador sara o tom afàruia o j vidade è empenho no apnrameiltu 
não telim razão para o fazer, rao aprcGdem; d cartum èÓ.lti • , •!-l• t tdmod da m?o do muito bouroa<tmcst;e as suai fxculda-

nua na in " § n:l sd,n deixar de ser- de responsabili Lic,e i; Sendip cert) ,. k  d'a do iiiwlti•, Iria. 

ém vez de chai ia3 ettl a it11- qu Isi selYagetn couìo o toque que, tanto o roge,lor do Campo, Isr. conselh::it-o Antonio) d'-k-  O r,v. José dó i etroéir_ìo ç rat rái 

prensa do •yCit •. rn(J d d1SC115- das liosirias. que e irmão d i vi,.litiiil, co 110 o t'•e i zevcda d cordão que p ren- ele Ge-a a, concelilo de T̀i11a Verde; é 
l lia ó, em cujo extremo foi? pratí • • • vem 1 á a o uoa3J c.pnçA1 io 

são reflectida dos assum lptos No d it`iiinM) e ria terna- feira, 1 l dia .a bAtldelr.i 1 ortli b ueLa, ' das Inala ii•.•,p•eiras seEe e.imiás. 1.am-
cadò 0 crintê, e cie Cuja ft'e• uèx+a • ¡ I b;;;,I pertc;i[co a ala dos noVus que peìá 

de admttïtstra i 0 ti d atZ portas a derttr`o !tis casas, li t f i e, puxando-o} desce.,rltl a es- Y Ç q p é o réu air.ons procê lerAiii cum ia intai►ì meia, ps•o aea er, e pe-
ieclama; advo-àndo ideias, sallo mais g,rdu; a orelheira e a 1 io'la a a••t;vidal-to e acerto nas di tatua.~rt fo deu Cará ter st LJratit digno dam L.S f• 

caluga do purec dansam na pano) - 1 cuumadeiúYàu. ~ ,i-planos , solu õ•,-s , ilìostrando lia-: nulas tia capta r,-, dd att t r cio i#rtílhat ia sal vOtl e düt I- { P • , , la, i vem, -Es raétõó5, fazer a fés- e p { A rodai, pái9, fzlicitaaioa; fé;ici*,:k.,• 
ao paiz que teertl èstudado ta das familias, quê, Itèzun a lias ; ct'ttne, co no n aquisição ela r`J rem-se novas ovaçó s. do o-4 povoa que vão pastores,, 

t t idoura cote que, o criine foi pra *• ït tini paviliháo próximo • esses assump tÓs tricihor caie e r.gtdinht#s èôin o úéLo rasca:l- ; •, q 1 --- -•- 
te assim t um ler á ris,'a o pra- u. doas e da rutipa t que o seu ati 

#3s actuaès oVèr-rIaníes e que i lt' l ouviu sua mas=esta& , lêr ao tLra•gá r s •, •, í• r =; o orar Durão tordo• amuos são di-Iamma dos seus ti os do , p teem medidas de grande ai- : g;;ios de lonvor. 1 sr. consclli--ird Antdriió XA-
Uaruaval. 

cante ti rapo e fa•cf vir- ze•iedo unta cauda -tyó em no• 11 Festa pari , mostra a g,•tite dó -Tem: e roubado, ri eistàs` til.. • i cr 
dar Cnt beneficio cia nação; a campo ter meia jíiiza do que mui-; ornas nokes, gi/(linhas em Roi-17, riso da coi-í !11sao que le,'du 
que dlZerrl; o que escrevem, ' ta geatô cias cid -vIés, ém gaio que é uni ztss.AlIbr,>! Isto alio dei• a e`ifc'.1to o levantar:t-,i:to & 
que fazetrì? ,• và éxcessos; nus festas di Cirna,- xa de s,r covil de raiWas dt c'iG eStdtua; saiidaÇao a qlt" l , l-

val arruitìam muitas saudeà, e en- . t_• unhas, que ali, oct por peto 
Política; Polit1Ca, Pólltic.ii ' 1, i dali se areliitcetou de novo; fogo l•et rCSpat7(•eu. enrtarn iiltlt as vidis, i a 

Pois a nação; o põvó por- 1 E ,•ífra-ri se n'isto os folguedos a ellas, e seráí ó trais summario e Depois ds lido o lautó da 
íuguez 0 qúe quer ë que se do eztruaval aqui pelos campds; ti mais segurá: entrega e assigiIado-por stm 

E.vcri•tvr•ia stQ: 

R. '•5t)'eTlQ, g•. 

á("°•°cri ••• 
0 

Ij,"egtl"á este atina Da C4F,rL-

ja do Eoni Jé.`sus da Cruz; dê 
esta os sermões qua-
c•snia s; tS rés-: l~ ranCiScv 1-

Gon ;:<., lt- c5 abbade dê, Arcu-- 
zoilo. 

►AUNICIPIO DE BARCEt, 

8l8l.fJYEC ^• 



•e ¢t ais ÁIki--a03ie ois cumprido rir•oro,amente o • :• s•ataa••e3••••t t.• -p p 1 criE ne 11013 iv e! cação moral? Tudo i,lo esgit í-
iCn3 o ?tTit} bri?I anti=in0 pl'oí•ralllirla Se ittnte. Agorci que a L•iq:i FParcèilense dë t su concelho Ceu Com gPl'al reparo. I Já lia muito que no nos. + p 

ln;trucç<ie e L:d:cayão prdn7ove ë i,e nao it,<ttièa utiì espaücan7ento tão Ainda bete qué as CreanQai, 
Pi E. iC10l1- ?: tio ►)aSSauo domin- J,t pat't3=diséurao L•e18 Sr. dl . ií. reAisa a festa da Ar+oré, suando é,-

r feroz como àquelte de qt.e foi vieti- dnt•ant8 a rnardha do Seu Cot'.. ct a U3 La Cia .t: vote )rimo'i- Lima, )residente ia direë ìo ela l.i- sa s m trthica a gremiacau procura 
.a , { P 1 t çc ) P S } p ma, dom+ano uÌEtmo,'ém Salva;or do tgjOe não e•gizeceram, como fez da p•,la ,wa Bardellense de, -€• ', veria rgeitad, „+! a menina D. incuiii Co ar,inio da; terce, f; o am ) r ; E;:impo, tais isca [ is, proprietariv 

Maria. V. Sintas Mac,'add. Hyritria d.a.3 Ii , a; ti!'•'bres, fa2_-ndl JLl fie.; ver v; bé- d'esta [reguezia. o si. as mais vivas ltnstrucção e C'duoação: t i 
li3aolas. cantado pelo grupo já citado; i7cticìos que cilas ¡tréttam, t? que à , Peld ue ouvimos o ériaie foi cotei= acC!di-na Óes ao Aei e ama, 

Ln (r c!8 marihã come(;ar!im aco:npaitlutdo pelas baiida. camara dè parcello•, sana que nin g p 
rrt P̀ ; t i y rtiettìdo, ;is to liara; da noite; (Touco Ciile, cilas bera presentem de' 

8. dttett.i' Illa art]ptlS da CI'd Z." parte—di3ëur.;u puiu súr. Lesai buem po;;:ì at[ist•ir o , n,t tico norgt _ i,n:tia ou meno,, q_lando o Vias se di- Vetll sempre estar untas. 
anças das diversas escolas do tio Lima; poesia pelo alt i io Paulo I o faz, manda v:ntdalic mente de,truie 1 .igi:i para ata; par tini tal Ruftno 
('OïïCelllo ae haviam sidocon• Pao3 da aliou; d'-3:.ur3 i prl.t prnfe33o- i unia boa parte da arvorisa, Jo publi- h3_trbosa; da frc ;uêiia dè I.ii í, já t4i[lda bem. 

i `1 ra sr.' 1}. Laura llirarìdá;•Anìbdrgò>s ! ca! 
vidadáS a vir tu rrar parte na apontado, por toda a gente; como ho-

[77e 
níaurlea, pela b.tnd r 11:6 Uillelllfl. I •. r cc•7éirs• no èeniitério munici ,.tl• 

+ + nt pc rigO;O. 
'festa e iLiprinl}['-Ille 0 brilho 3? parte—cli3cnrso pelo 3f`. _lritoriia pouco dépvisgno cam 1" po•de - ìr.i,ni<trt' N,10 timos elementos para tjct;ilha ('tlS.aiEYi"Ia•,®• 
de que sempre são revestidas•zavadu; poe.aia polo alumutr Til dão ` cia errar. ar unge dezena de arvarés daaicnte noticiar (1 horrível aconteci •-{ 

M,)reci'ai aviv;t 1,1 Gradia»i vàtsa, l;cia para d.ir lug.u• a que a• erewic:ts da; 0 tr7sol•ciott se em, S. Parlo, n 2= as festas das CreantraS. alento è somente s.rL{-mo; pelo ue banda. escolas plantem outras tanta;; mas ' p• q 
C9rca das 1 "1 horas í:á. o lal'- ti l _ ,. Ouvimos; que o Rufino, levauo pelo zil, u nosso Cstima•'e{ emitiu e 

:~u da camas e r11R fronteira alai Y c s— t e3 Jrntepcl 4irita d:tJLi lá, p•git•ít2n;ui atum i ittasi izi t \ cf'anno; eium• e roi, águell,i hora; em c1é ;N7tnpathiCo patricio sr. Joaquim, 
' S ì p J que q teì•nluiado sitio, o Sr. hranci,,n Pia;, ; 
e;;cola -da Li-ga, e>t«iVarrl r e le• ga Naval; pd•3ia3 pelas nteuina3 D. produzirão alguma sombra,• se .rates Ucas da (•,uaha bst'bosa c•o n a p _ que, ,egundo se diz levara urrí;t es- ) 

lí fria cia ( otid;;i âo'r'intd c D. Lanrx ' disso as não destruirem e nav cvn- q ' a 
'tas de creanças e •t'andc ntí + pingarda, agsredindo-o coar unta foi- esm.' si . ll. llar°ia Dtirval U.aá C7oelilo G011,a1VC3; di3::nr3o pelo sr. dr: tente; com este vandalismo cdtlti- , 
mero de populares, vt•rdadelra kti ra3ta :sfmlteiro: h•rtrfuo na"ioit tL nuuu7 a de:;tru2 .fio encét.ìd;t èaliendo armai.✓ cai um pau, o que c uma l•at'b03a ; 

arma te1-̀ Ucli e deirta•io a victtma g. 
1Y3o11te entlltíSiaSlnados pela ale caatado polo grupo dc éauti7, aiotrii)s- ey:•ra a ver a ulSun,a; d;7; graut}C; tEo rio ) prosado àmigo uca 

n um criado erija descrip.iáo cauta ca= a ' • 
gr ia cone C ele as crP-.an( as se Lha10 pela bunda. arvores qu - exisilif i na t•udra riu tt.lui te:n iiii ner Osas s,yiiipitbias, 

{ a couto. l tfrío;. 
`I)reparaoam paia a testa. " A fera, que outro nome não deve ,'ttvWuds, bem corno a sil•t espo-

+ erante este vandalismo lr nica- ter o aggre,.:b.'` arrancou e Puehrou sai com o riossd edre!dal etimpri-ljentro ene pouco foi ort;alli- lodos os ot•+doias sp houve- p t < 
do ledos cor-•••ds da verea•;íd não lis i i 

-Sado o corre o, colloca[rdo-se à ra[n cà altura dos seus meritos, ! ra a arma que a vtctima levava e p.rrece relento de falícitaç<tt3i os melh,r, j quem protc;te, nem ari medos e5s e; . que depor; se delicio:t a cortar com d 
ficara a }anda da (ifiicina- .ss rifle já todos conhecem, pt'O- 1 que ainda ha bem pouco; dias dizi;tm desejos }Tela Sita COt1StaÌitó Yentü= 

p + j t nciando discursos Verciadei- ; creanças que e uni vcrdadetr`o cri- a foice, ) at pc»a e a cura .fio infeliz 
l0 d0 :•Ì.,nÍ[IO Bens (.0111 O yt•ll n 1 q Pias; cujo aspecto nos dizem cauta 

seguindo ramente atriotic`Js e com miw ( nie coi emir que maio sa, ri g:t lévan-est3ndarte, ea tiind0 Se II; P, eill I) ttat'or; não harcinda estieranca de o 
• 1 te fouce incienlecue pari ai ,icccpar, salvar! d ferido ficou estendido no [ imeiro lotear as escolas do se= ta eloclrtencia. ! sem u[iiidade! p • x I solo toda a noite quando, o encon• Tat7Yberri na ti(titna uartà feira 

`eia nos, oiArn, licito des- 1 ue será feito desses Y ' + q xo feminino e depois as do se- p Q' p. 'lotas chie ` fiaram éstav:t gelado mas anda vivo' sd realisott etrl lira a Consurciti 
XO masculino, tanto ofrieiaes tacar aqui um dos discursos- (ainda ha doas unaus para ahi tanto `*_,lente organisue;io que.résistiu a  tu- riu st•. _4ntof 3o tj tratt'o n )ssó 

F.' o discurso feito )ela lo= •berraram; üue tii.C.tratri levantar a' do i•toc u como articulares. { P p` l vidra para pio[estar còntra úa•:t fino- estimado pwirFi::o c•dm à exm.• 
No cortejo encorporara.m-so feSsora do campo de D. Carlos Trans¡ortado ¡rara o ltd ,íital atei x 

a P fensica e até necessaria pód'a, que a lide foram restados os réci;vs soc- q sor. I7. :•Ibõrtir?a de 3loraes o 
as se (tintes esoolas: Sl'. D. Laura .•. da Silita 11%Ì- cam ara progressista mandou lazer nas p p ,-

curros, reeonhecendo-se,en.ao, s 7r:i- Sousa, lotar •s_tnte fie},a do abas- 
Do Recolhimentçl M. Deus, renda, grão por' largo tP,[np0 anotes sue existem na praçá de li. vidade do; ferimentos, que são hor. t̀acto ca calista sr. J,,ão t•tugu£t(3` 

do Campo D. Carros ambos os prendeu a attenção de tolos; 1 ed•o V. rorosos. -p ' . Nessa occasião; para esses- porrão- da Svtts i, d iii;à,,a ., 
sexos, do Campo da Feira; seko que a ouviam com muito finte- t,s, o lim par as arr•ores i dos seus 0 Ru dno está Preso. -

1' Nega o crime o tigre dando as tl noiva é uma sar1hO rà dotada 
masculino, AsVlo dos Sagrados res0e• troncos velhos que só prcjuàicavam °` - ' q l i a provas s,,a ao que parece de tal mo- è :tpt'Ó'iazetS ;{ ates cr' orle provas 
Corações de Jesus e Mw-ia in- Mectivamente a sr. D.Lau- a sua vegetarão; e1-,t tem criri7e ; rim t. t 

+ do convincentes, que pd_nl de parte o elo;v:,, filho (10 Sr. 1 il0 1717, d' •-ternadas do Recolhimento do ra Miranda proferiu uni brilhan- vandalismo; uma verdadeira fies-rui- quaesquer dut-idas. 
cao e a• ora que a éàrnamV►nanda rau u, itu) ) nauta netroAanté n'es-

Íltenino Deus, articulai' Nunes tissimo discurso, gtta, justamen= arrancatr tanta; gitrvores vi er é fs c ue Não relataremos aqui o que se diz . t . a 
p cl• Qt` ' 1 ú.:erca de ro•'ai nr is .-,o u•, e..ta:i• a pr:.c r; é' nT:"ito merecedor da Pereira Asvlo l+;scola A riCOla te;merecsu ras<, Idos elogios dos só (irestavan7 17en fi fios• calam-se ou p p q -
+ , ' do como está ainda- pro,eeuindo a e•ttma gii2 gosa n0 iids50 meio. e escola nocturna subsidia4a oradores que se lhe st-=guiraln. talvez a appiaudam!! ' ' , 

' Tartufos. q investi a ãu, em c}ue o di•ilo a;,nii- A eerem.)nia reli+*iosi• ue teve 
Dela Liga; masculina e feminina Depois dd términada td ses-• # nistrador do concelho; sr: cotlde de a iq 

de Barcellinhos, Vilia Freseal- SaO solemne, (:rue deCot'retl tão __  ; O-1 C4` i  Vilias Bisas; póe todo o zelo, energia lpyar n:2 C.pella Ilarfi tilar d03 
bl'Ílhante princip iou 0 eX81'Cl e actividade; irão desejamos ¡?erturUar ser cia noiva; assistiram, sóm eu-

nha e Punem masculinas de ípo P p g>seeítae lOsi o bom andamenEo da devztssa, que, te,hs fami}ias dos noivos. 
ríz tttanhente, Nariz, Campo, cio de g• mnastíca sueca, des- estamos certos corifluirâ rtiare,indo 3 
+ Os nossos cum rtiiï_RtOS cs' Carapeços, Palme, Christe!!o, empenhado pelas escolas do se= r una❑ciam •, pa c As nditesi(ie b•em o criminosa ferino que ' previ- $• P 

1 \o masculit4o da viola Bareelli- amânhã e de ter a-feira 1,)xitna so eliminar da sociedade e zta u•m ❑0;vOs e vai, fauìilias. Varzea; Gilmonde Vilia Secca e Ç p ; , p< ' q e 
Quintiães; feminina de Pedra nhos, Varzea_ e Vilia Frescainha, duas n itas nu nossa (til Vida- reclamaremos sempre o maxutia rigor 

sob a direi ao do brioso mili- te dor ura =r tr C d,: distiuctus da lei. 
Furadas e m1Yta de Adães ® G ) 1 • P Dizia=se q•ic o crime foi -asliìrado 

tar sr, tenente Bacellar , tnenl= amadores desta villa. particular de S. Veris..ìmo do • , pelo clame. 
Tamei. bro da Liga. Do progratrma das dois óspo- Procuramos saber noticia da helle- Pof ter chegado um pou= 
Tambem se encorporaram lio • Foi estar um dos numeros da otaculos fa2enl pa:•t• a m ibnític.r, a exir-oordinaria que transiornou a . rr, tarde nossa redacção 0 

festa ele miais rendeu a at- corredia em 1 acta oritxinal (te, Ju- mioleira do as,assino e o arraseou au 4 cortejo, com 2s respectiva ,,, bar- q l} j p ' a honiicidio. Devia ser; por certo; moa Ol-lglnal da-s- .rtl1'•i'P.SSÕCS Inte-
deiras; a Associação dos Empre= tenção dos assistentes pela for- lio Da❑tas, D. B•ltr'ã') de l• è•:trc- beldade, a creatura que incendiava t ' 

roa corno iodos se desem e- rôa poesias recitadas elo srir. assim cofações: ressente narrativa que tia tem-gados no Conimercio e a 11.u-• P •- ) P t' 
manitaria Bareellinense. nharam. Fianeisea Caravana, Pilo Premo, Pais não é as;iml A requesúrda ,) Os vii-nos publicando, er ain-

•teldade é uma Fnulher já édosa, fei-
o, Por ultimo foi servido a todas pelo sn t èuipho Garcia; e o on- da por 1uctartilos cone a fal-

:•Ssim 0I'•anisad0 o cortejo, , issima; re•elleute; cheia cie filhos de 
as creanças um 'wich que Bons- tremei em um acta Entre a fl tu- varias n ttarnidadesf ta de espaço , nct7 OdCrr10S na rua I. D. igenrique, ur-'a gi= t ; I p 
tou de pão, carne assada; bi s- ta e a viola. Sim l,sirrente unico! randala de foguetes annuncj(fiu p ` p - hoje inserir a sua colitinua-

a sua irtida, segaindc) ela rua coutos e virllio; terminando as- segunda ouvimos, estão qunsi d,de,rair;indento cz''2sado pelo en-
P p sim tão brilhante✓ quão stlg- passados os bilhetes de camaro- cateto fascinante duma rriulher belia Çuo- 

D. Antonio Barroso até ao Cam ainda poderia chamar-se uma atte- Pe c gestiva festa que em todos dei- tas e plateia tanta pira a priilrei- cllriib's Cl is..o desculpa ao 
W D. Manuei 11 onde se effé- • hou gatas recordações. ra vamo ara a se und:t ré fita• nuante, se riãn aas olhos da lei, pelo 
calou a ceremonia da plantação G p mcnoì• perante o culta da DAieza, S..0 all•ldr. 
da arvore.   1 O producto liquidd d ristes es- tantas vezes a causs de tão gran les 

ge -   pectactiIos• reverte a f:tv([i:• elo co- c r a ;'dtias. 
Durante o trajecto as crean= •'a leeíissaet • t Mas âda; nem isso•'-

çaS, em delirante ellthuSiasmo, fr0 c R •1ssd iaç fio das 13umheiras t Estarrvos em face d'um facinara he- 

não cessaram cie levantar vivas 4a Bahia; para onde ha- Voluntarios. diondo:\ 

ã. Patria, ã. Liga, á Escola, ao via partido ha poucos rnezes; -  = g- -• + Cumpra a justiça a sua missão sair, Èazerri aurids: 
er•tvers; . 

Sub=inspector, etc. acaba de fenecer• victiniado s a Y Já de óis de- corri 'osta esta noticia 11vje—as st . as D. farítC Ar--• •:a>r'ai[i{e4dea Qi• >•tam€•ei:4•as p' 1? 
Chegado o cortejo ao campo, soubemos que a victima falleceu lion- nutnrlirtrt Cl',•tr ttrr a Passos e D 

um grupo de creanças de cada Pela febre an•arella5 o sr: Vi- 1 
escola, auxiliado pelos aluninos cto'rino Belleza lues Morei-
da escola agricola, f z a plan= ra; alho do nosso presadissi= 
tação da sua respectiva arvore, mo amigo sr. Viètorino Ta-
na sua maior parte entremues vares Paes > oreira; digito 
ás creanças -pelo membro da 
Lida sr. Manoel Cardoso d'Al- major pharrnaceutico refor-
buquerque. alado: 
Terminada a cerimonia da - Sentindo profundarrtente ò 

plantação da arvore, poz-se era passamento do desditoso MO-
marcha o cortejo para o campo cot apresentamos a setas paes 
de D: Carros, dando entrada na e a toda a fan7ilia enlutada a 
praça de touros onde se effe 
ctuou a sessão solem•ng. expressão do nosso' maior pe- 

Na falta do presidente da as- sar: 
sembicia geral' 'cia Liai. assu= s- —=-
ruiu a presidencia o si- major ✓tia,®va•, nados. ito 
Sintas 1lachado;convidando pa- t 
ra seeretarios os srs. Cesar dei O nosso presado amiga A' rioite o' gtlartal esteve illu-

Lima, sub-inspector escolár e rev. sr: P. Domin-os B. N. minado, como de costumo. 

Manoel Cardoso ed'Albuquerque. a 
O sr. S'imas 111achado,depois 

de haver pronunciado' um bri= 
lhante discurso; declarou aber= 
ta a sessão: 

Foi, n'essa occasião; içada a 
bandeira nacional, sendo can-
tado o hymno da bandeira por 
um grupo de creanças das es-
colas ofl}ciaes da viola, Barcel= 
linhos; Vilia F'rescainha, Var- 
zea e Adães, acompanhado pela r Coelho óonçalves, Padre Agostinho 
banda da Offfcina do M. Deus, Ouvini'os que na pro-im,% á.a da Cunha Sotto Mayor, José Ferreira 

de Lemos, José Pereira da Quinta e 
abilmen'te dirigida pelo sr. NN?a- feirà se reaíisará na Assemblêa 

no•,l Joiquim Moreira. 
In€(,inda assim tão brilhante-

t~t•:,"-Le a sessão 5(•lett fita, foi de cios d'esta agremia,âcv. 

Duarte Pinheiro;fez, ha`dias, 
exame de concurso, pôr-pro-
vas publicasy á e;reid de Vil-
larinho de Samar-dã, f cando 
plenamente appro•ado: 

Ilrl•tlito cor dealmi nte . o fe-
licitamos. 

1\a flamingo tiltimo procedeu se tem .no hospital, devendo hoje re2li- ;faria T!ecrezrt dos Di)res W- .:I- e' 
á ratificação do juramento cio ban- I sai-se a au•opsia. ` 
oleiras ás praçâs do batalhão' aqui 
aquartellado. 
O batalhão fo'i ouvir' missa á 

e-greja do Bem Jestis da C'ruz,svb 
a• commabdo cio sr. major Simas 
Machado. Depois, procedeut só á 
ratificãção do juramenta, uronun-
cianda t:m discurso o sr: tendnto 
BaeélIt '. 

l` ãsc dia foi coll(rcadcY, pelos 
sargentos, na sua sala de jantar 
do quartel, o' retrato da ar. mtzjo'r• 
tótilmandantd do batalhão, que 
agradeceu tnttitei v-nsibilisàdo es-
!:i hoúrieiaa, enI cios seus subor'di-

Reuniu; segunda-feira ultima, na 
série deste estalrelecin1ento; a assem. 
blêa geral ordinar'ia dos seus accio-
nistas; para approvação de tiontas e 
eleição dos corpos gerentes. o rela-
tario e balamo foram approvados 
par unanimidade e reeleita a ni•eza da 
assembleia geral e a géreticta. 
Para o tyonsélho fiscal foram elei-

fas as srs. comrnendador Manoel J. 

IBrcellense; Erma soiró'e masquée ; i J Forati 2 notadas as gratificações á 
prornovida por um grupo d:e so- i gerencia e empref;.ados do branco. 

]d S Q: '1•ee iEUento! 

i'a: 

o Sr. Joctquini Iosé d'Oliveira. 
Ania)ihã—o sr. Antonio Corrias 

da Cimba Gziinitt;-aes. 
Dia 2?'—a sr.'• viscondessa de' 

0 sr. pr•idente dá camara, Godini. 
que no dv n go ultimo assiztiu Dia 2••=o sr. ltfatltias , ronçal- 
ã festa PrOi-lítivida pela Liga de ves da Cr•tiz. 
Instrucção, n'a' praça de touros, • Dia 21-o Sr. Frarrcisco Ri= 
discursando • rrrbem,esqueCc•Ngw < beiro. 

se desaíld•& È[--Re 1, levanta nt!o• -Dia 26—a Ènr: ?)adre JUanoel 
lhe ao merr:osium vira; corno, Vjilla-Cita Eslcree: 
era de seu deter, e a que toda 
a ulzmerosa as•istencia 
rociaria com eatht.tsiasmo. não (i•nz sud exnt.° esposa pa., riu ºici 
havendt7 po+'tarifo qti© recear a ultima terçfi-feira prtrct IZ1adr id, o 
hpdra: Em Cada Ei parte ao pre= riOsso presadissir5o anrign sor. drr 

Sidente dos inun'cipios compS- .%aqui." G. Paes da Villas Boas; 
te esta saudaçào ••ao chefe da di)'ector d'estc jur)edl. 

Nação: - lrinios ha dias arü Buretllos' 
Ainda que soubesse que es- o ?]: osso res ;'tavel anz'igo sr. coa= 

fava sá ene frente'á® inimigos de de •1zedcdo, állUstre deputado° 
do regirnen [lianarc;,iico, tinha d,.t yzcüo. 
obrigação de não e3gi ecer a __ 7'ambem alui esteve a snr.-

homenagem dei.,ida no Moldar- Fernando de Brito, Ermida; esti.. 
cha; ao che€e tio 1 stàdo. 7rzavel cavalheiro portuense. 

Tratas•a-se ali de ensinar as .—Perra trutas caçadas tia Ei= 
cr@anças gris é precise andare guei)a de Castello Rodrigo p-ar- 
defender as arvores, at patria e ti.0 ha dias; devendo regressar ho• 
a instrucção etc. eCt. Je íá I3•z; caldos, o nossa esti)nztdis 

iMuito bem. 
sirz• córizi,•la sr. viscorztlé da 

Mas que perigo havia 'arar in- vcaçr. 

sinuar-lhes, tambe[n ; qu;•• deve- -_ ,Gstcí o•)mpletanzewc restah•j-
risos armar e saudar o Be;, que lacido• de um pequeno inc-onrnr ocle•' 
6 a nossa melhor espelunFa, q'ue o releve aio leito durante ziwP 

assim como a religião, que é a (lias; o nosso prosado avnigo e colF-
unica base solida. da boa •edu- lctbor•ccdor, srr ljbade Alexa?1dr~ 5 



Czo I eittrga, dignó prégc{doi º•e•ió. 
.Y•sti„tcr,ri0s. 

—C«ttt lregtiénct dc`7r`t rrú eàieie ' 

ha dias aresta vil¿a n sr. José file '. 

Azé+-ed• e 3lenezes`° ciei: casco do Vi. 
9211a1. ,* t{1íiC{lt%{t0. , 

—Tcà?íbeni vim s è-">i Là,-.eelloyy 

os si s. V,;8eoride d• j 1trrasaj 
Vierºtr#ct dó Casteho¡ dr. T'ei•veirá 

s1!u ,Sil t i dë I•rctgr "e conirnetidct 

dur• Isditai'do à •''ot wcí- cdo Por- ; 

--Estiver.,mi ''áoelVtes; hchct7tdo 

••r_ jcí_ c•=rntpletur.•tente •-es'tú•icle•idos• 
o (pte ríttttu estirnnnu.s, os 1108803 

rrt;tj'rlos srs. dr. Alberto Sepulre- , 0 0UC IiA l3F 
ticr t1%g1io 'su•i•+lelrgudu da corxar-• [¡•  •• •• • GOSTOS Cl 
c,t .e dr. Jvsé I3eldéza"dos • utttos,  

Ji.•tiurto ctdvor►a•o. 1 fazend,i.g para fatos e so-
-•-- R,, ar'essOtt a Bareellos da súa 1 ijrétudos; ellCtlni.ra-Se n0 

Yligre:,;súo pela G«llizA, v nosso 
Enrugo sr, p1J e Apstiºzhoda Czr- esl-,il)eleciniédtO de J0,]Ó 
vhu evito .ltatlor, digno joa•-úcb0 de SoüSa. 
tle B,treellinhos. 

Esteve i:v Purto o nosso pre-
s•trlissiítlo uni%•6 st•. `.ÏOãv I•ttn:•s, 

il%?no director do Banto de Irar= 
ccl3vs. tc 

--•<'d egt e¡a j3ar'ocÍtiat de riria 
:Truaca, Vianna do Ctkctello, fui 

lu{ tuas b(tptisada a filhinha pri-

m,,g,-neta do sr. dr. Theotonio drt 
••'•rtsec•a• digno turtserva`•u1• d'estu 
é•,nt•trc•. 

—Poltot't I1+trtt Lisboa o 3r Jo-
é de B7 ,,a e 3ienezrs. 
—Esteve -lia tilas n'tsta villCt o 

11=,:80 amirv e pcitrtcio sr. Alib-
+,%c 1Thiria Vici4•a Eazos, digno 
£ scriét15 de ;'ctzendu em dlmtsáv. 

—A esr>>s ,1 ` do sr. Manoel Pe-
Y 

i-rira •stevcs• diglly commandante 

das Bombeiros 1'ultutt Irias, t.ee 

htt dias o tett suco'ssv i?unt?ucíhtz B),inco, e en-i casa do , 
Viiz akertistò. 

L 

e)1r--xreé•V es 

''L ffiUNi}.if'► & F. 1,fl CS 
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i to 

i, 

á 2,,'é urna, 7.tifiva.ção dé cem mil reis a, 
giie'll] foi°r] cer ir}icáçõe sp ' CI&a à descoberta clp 
pess ãs que façàr,o dc iltip'õr••aç• o 
e renda de niassajbosp11,0íica ( ó qual está prr3 
lli•)ido por leis lesé que d essas infoF•m ações re-
5t11te tí apprelzerlsã da rn lssa pll sl•l]orica co . qÜe o o melhor 'atioi lá 

nlülta liara o deliuente não inferior á • r•tifica- x'ündo e qu'é sé vende 
çãoPilonettida,. ('1eln souber'; pois pharm,.cia da Caçada. P p . e•istcri-
r;ia . d 1 massa t,i sl)••oricá iril•z-se Ar)tbnto 
Maria Senrìa Anttìes, RuÍ, da Cruz de Pedra, 135. 
lj1'an <1 

J 

p at,089 

foi°i'en1 core a c, 
' .àó do sensaCìo_•?al r•ttlLl lìt_ 

3 
0 C1•1,A DE 'INIil.,1 e 

NC 1 S Noe1edai 

SOCiédá-ie a11o11y-11ia de res; 
polrsxbilidade limitada 

dividendo ele 8 e 
n10,10 l)O1' •Cellto, ou 1:750 

reis por acção, re lati vo 
ao 2a" semestre de 1:908, 
paia-se desr,le o dia. 18 
do corrente n sede do• a.  

-Cí»]iICtfCIO K, RAí CEL.vS' 
Asshnatr:ras 

Barceiros: trit±•esirc, Soo r e •3e-
ine-tre, Coo reis. Fór,t cie Bdree.lm'— 
?rara adiantada-trierestre, 3Go,reis. 
sctne,tre,>rarii:-inno, t:sºº. 

Numerb alvul4L.?O rei-4. 
Redaccão e Administra.aío--k, ll. 

Antonio B•t reso==-Ba i-cenas. 

Pt:•tic.Tydes 

Annuncios: linha, 3ti eis; rc etFyáa 
Gg reis. Corrmmunicadot: linfa .;p, rs. 
3 srs. a,sig rtctntes tetm o abatimen-

to ua _3 n. C4 

.a  s-CS••ì •_ - -

0 n_iais distilieto 
sortido eni taze n(l S 
para fatos e sobretudos. 
dize oi3 ao esta1je1eCMni a-
to de João ele Sousa; hua 
D. Antonio l3aC'1'ÓSO. Ni -ili-

gúem compre seus Vêr. 

Lincli-as Cores 
em meltons para cãsa-i 
ecos de serillora ; 1]a 11ly-L1 
de João de Sousa. rua D J 
Antonio Balíroso. l 

Visiten] esta casa. 

• i1Picii(ts 

çurà, éarta e alie õ imniealiato, ap 
•o obtem com o B-XL5AMO 
Tom' de F. M,>tgadb, o cieis certo e íì 
mais eiHcaz de todos ás temeu;ºs 

Frasco, 4(A raio: 
Deposito=: L: sboà-Phai•niacía Bar-

ral, rua Aurea, 12`3:-Porte: Autottio 
Lopes. rica dos Flores, 301- Braga: 
Araujo ú Faria, rua Coridé Yaç3 Fiei-
i•a..-Barceilos: Phúni teia da Cal•,alda 
é nas priuvi, aes pltartnacias. 

e11)1.o snl'. Manoel Perei- l 
ì'a Penna &- C.' Poi-to.'. 

Barceilos, 17 de' feve- Alem cie macas feitas para muitas cliltrlrtls 
reiro ele 1909. ¡elisteiiJ á veúda ias mélllõres casas de Lisboa os 

Os ers Iltes: ¡ CCOMporientes» a3 tcdas as adubações apropria- 
das ás dit'ei's tis )ltrlt'ttS; 

p 

i• 1--, (1 t 
2»i ny Ez de <<csg•n•s.tiliï•ïcaaa c fil, ••A+ i.a 

;Y 
C_•1'Irly.L 900:000,.5000 Leis 

setimo arillole bónus aõs srs. sà,urados 

Esta C0T71paT1hia eettla Sem in-oS mariffiàos e ter"1'esfl aS T 
preços raso al'ets. 7111 0-e lltes em 

pr•ovillcla do Minho, i 
Seda em Bra ,,fia. 

todas a: Meãlldades da 

Agente em Barcellor, 

Atr`•uVto Castntti•o Alves •ilontetro 

Domingos de F?*gueiredo, 

Jti•v Ccav's fieira I•,znías. 

tEir 8 do -is ?mzeïo aftaLxo. 
!Ias 11111COS ajle3i c•r.,4 ali 

ii :• rgtrtat .?, & c33.:x f ₹! t!ITA ï;ï • ria SemlJl'e o- axinlo esVrtípulo lia pre}J<,,Í açiiï üo5 
t1;>ti casa rZdubos encomrr.©dadas para que os seus ef "cito:3 sejam 

ir'b•.:$ •i• C'•:t5i2r;:•.?r! íc•i`ã scjtrtll'OS. 

t 

c•ïoc. a •••* íf'r1da Ics••t•s fí 
i - y ti. Prestam-se E4e1a,l'•C1t11entCí5 gllandà sej<Ltrz precisos aa í i c: sat r ryI ed.•aie (ïft 

•$La5•át2(t•ï;•f' .$:tSS•idf1_3Ì[i 

1 rsl.a•••ïac:a••i•;a•rr de +dai 

•••5►: €'>if> 6•C EPlB• '3f•••• r 

Gesso. ete. ele. CíCO 

C.2 IN à 

Ill f,9•brica 
que ha e0n3p1Cc n ma-

3 op,à em 

' 1?ellos em btaa- j 
;r co para, répar- Todos aj a lobos ensummidos nõs ultimes dois aunos-ror siznal core 

i tiçócs e campa- Cstraorciiva ias resultadc-t.m sido forneci,1cls esclnsieameztte pela iu;portau• 
a nhias, ear:m- ` te e ac. c3ib<.dissitna Cal Herold ë C°-de Lisboa. 

bos de metal, 
a1 [ borraeha e pa-

ra lacre, 
nume-radares, tnn-

$ braTens a c3res 
"1• ou ,- 3, rèierc 

uibno ra-Ari :^s e Lrazôeã, prensas, ba-
lancés, cimilos, alieates para sellar 
chumbo, fabrica de chapas esmaltadas 
én metal e ferro, gra=ura em pedra o 
aeuy anudis. LÉtographia, 1 V p•1gra 
phia, Ya.'èlaria, Fer ag.•;a?. bilhetes, 
tralìalhoe super:ore etr. 8 a cara A. 
LI FtiE1R'•: gravador, o qu d tem lei- 
to,%,iagei?s de estudo á •Ileai .riha. 
:\estria, França, Ingiàterra, e gran,le 
C.tSA de niu tos :rogos, aonde Cm- 
prega t::ai artistas que todas as ou-
tras reunidas elo pviz. Mandam oelas 
eíicomri^acho para a proviucia ,. co-
brança; por isso podem fazer os seus 
pedidos, de todo que c•. ca;°°• deseja• 
rei para lhe sere.ti 2enicÜitId3 seta 
demora. 

A : L. Ì'PEIRE-GR AVADOR 

•>4. R11at1, ?j li'E•i•A" ` ̀' tA 

E••➢• • D de pi-

qu2ts, jiágonáès é fialféllris! 
pretas, •Tt ra ` of de 3obréca- Telépliohe, 945 —iL eme y 

$ f 
st2CCli éasáca; fl'alf C 'alletot; ãdresse tele- 'ízieo-ERIÈRF' 

.!'coiztt'a-Sn ?to estabe/èC1111L'tl- BRINDE-Todas as compras sa•ïe-

1' de João dê So usa, É 1tin riores a 800 rei4, o freguez pode •e 
quesitàr um lialendario-eli•,omo pata 

1 
troa cio oznè , 
1 a 1G4 

•t,'tid+ 11Zt#ZtQ ecill 'lt'tlj. • bscriptbrio cLtn blogric. l 

11 1 8 d.- U e V -1 
E H T R -0S P.10S 

ou eXi•idos pára ; applica án d'estes me•mós adubos. 
Pedidos a 

•o 
i1à 

ÏVIanoel de 11 ai-ia j rticït 
pa aos sáús ámfgcis gcic ; 
jLintctm*ènté b̀om :1S filar' 
ções de ajlïdan4t3 do n0t3riô 
p=1 0,  sr. dr-. Vieira Ra• 
hio - exerce a• (• 3 sQ11Cit ., 

dôr pára . que foi ulti._1," 
mente dêspachado: 

Lar ;o a••ort o 
t3arcellé;5. ú 

11e0wciO;; 

8116C stícos 

Scb a direceáo dê 

Sálicilador ofzcíe.1 da Cá171r 

`1P•fi.UTr Cila 

ÈnCt rregà-se d̀c tojo è 
qualque despacho ècciesias= 
tico dependente das c:am,,ras 

t. 
cccic5iasticas l)ortuguezu., 1 

Nunciatura,Roú'1a bt4 t. r u•l 
quer dos ylitüstcrïó•, 
pesas malrimcn acs, 
sós ou •1Spt I?Sa•, p2lra (arde- 
tia •c é dc 4úa'c- 1,,C ' nevo 
e:ió cbn,;enere com a maxinI, â 
li•,cireZZ e ecóliomia. 

pr'_yçh do el tznt cir,lo, 

LISãOA 

• •ya 
.l9 twG IJ 

• Gà. E5t& 
A s.ë•1•rq 

Annb',   
li n1c'7.•5` ' 1;bOJ 

JW101-1iwt- G•)I.)e,a1 es da Si1V• 311  t•oS' l•t'L*L•• ,30• reis 
Etegzntiseidio jornal de modas c,c 

r-aórtugue2. . 
sfericlor e mediu cfncial lia Cstnalra ltuaieipàl cie 13'areelltls Moaelos d2 mai3 aitú rócid ide ;;àrâ 

senhoras o ereançr,. 
BloçlFló, cortados; bi•t:ses, etG.,teu 

dó a reèomrrétulal o a cireutustaìlc'-
kè ser e=.cripta èn•, pertr,' aez, 

Veude-se e 

;llessdÚ cr%t's de ta Preste lt; zluaiz'se 

Rtii AurGâ.14(i, {.o-LisbOia 

r 

poCler oS , a stla. acção 1] as aliec-Cies i,Ïil'o171  

cas cios or ),ãos cs iratórios, estourá<-•o, 
testillos. a.ppirèll o ui•ïriario e perle. 

Esta estancia e Grande Hotèl dê S; Y}âcé';if• aliertz?• de 
3 r de orare a IJ de m!titbl•o: 

Beposito èrt] Bàl'céllos 
Pi-laril7acta 

Cúl-los e``b1a,'•ía `Ztièil'a aMos 

p DA 311VA COM 

PROCURADOR 

í-•ir'tt do Infain£e D. Henrique-43 (En1 fr e W as •ecebcdé; ia) 

`• Caì iir:•as Q̀Ataá'4••z•rt,•" 

r_ae G.;$ •c•••:• fl ãèA.$ . az 
ç am 

13071 ax G7'da 

`•'radúc•ãt5 4e Agostinho Fortes 

Pul.11icaç ãò 1]•ensa ele 
ále ai]tes t'olr11r1es rue %o 
p•igihas pela, irlr>>•,rlisz• 
cante clúallt.iã, de 299 rsë 
erii •• t•oel í•r e 00 i eis 
r:çarclehár?o',ii 'oi tilo 

yi1TSl•lli•iCt'ntet•l.l•)11ti• i•:l• 

sé illstrl]e quem 
11 ii e i'; 
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CENTD0 1)-1' NOVIDADESc 
PAPEURIA E LIVRARIA 

1 •  ira 3 Antonio Birroso- 140 -! BA•,C  li.LLOS 

Papeis finos, alma.ssos a d'embrulho. Ënveloppes: 
commerciantes e em branco. Tintas. Livros para  fia= 

pel para desenho e plant- s. 
Carteiras, sabonetes, perfiimnrias, boquilhas, esco-

vas, pentes e outras miudezas, 
Chromos e postaes illu5trad 7s: 
Novidades litterarias. 
l3•ssignatura de quaesquer publicações, 
Livros e artigos escolares, 
Tabacos. Artigos photographicos, 
Cordas para instrumentos, 
EQlhagem, Loteria, 

c9o4•G'aQeOeC'cQ ó eG'eQeQçQcfeGEQeQ 

PHAR-N/íACIA 
IDA 

•j 

il N« 
.á 

E 

4 
40 

•4• 

aV 

o• 

r. 

speci,}ídade 6m ehá, chacolLate e cuuuti. raminho, 
N ÈST.LÉ e outras: 

Impressos para XotariGS, escrivàes 4,0 4lirGIte; ceie= 
fraria.s, juntam de t)arochi i., otc:, etc: 

1111prinnem-se cartões de YIs t..• fa- 

etc, , 

Sempra lioNTldadese - 

VIIEÇ0• Ibi COMPETÊNCIA 

sa1ita e real Casa da Misp••ieordi[ 
da Bareellos 

13 <Ilãlí el<> d• <>Splt l 

)i I eettolr=--Acelitio Avres Dsarte, pharmAcontico de 1:a eIassé 
pela Ü iversidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necona uma boa pharmacia. 

Agenciado seguros.-

-W)0 

•)') 8?5'c•b'1•1•7••5' 

80 reis no acto da entre« a 

a 

Pulveri sa dores 

I 
No. antigk casa MAI•QtJE•S rua D. Antonio Baz•i•o- 

so, antiga rua Ì•ireita, alem cic ferragens, tintzi , vidros 
cFtirvãa, ferro ® arame para rarriad s, vendem-se pilive-
ris«, ide >eainacionaes e estrangeiros de todos os aiìcta= 
res; cainbüs e tubo de borracha } ara sulfatar, sia€Faio 

•r de cobre, enxofre em pó e pedra, o outros a.rtiáos túde 
► de primeira qualidade, o preços 4, em cainpetene' 

b 
•ì!ffi0eI Jo-a«taI •B 

á1 O1(3DA iLLiST1IAD•i 

BA-5 rI`VAMILTAS 

•• uecl 
coelho GonealTet 

100 rgis fib aew cia ontre 

4 { 

Poi• contracto feita em Paris; saii•• todas a.s segtffldàs-teima:§ t AcIdà 7i•ústt`ada» canterida, ëm ma ;nifica,s g} a• uras a preto e coloridaUà 
todas a, ; novidades ém ehapéos, toileites, },hantasia.s e confecções, tinto parã senhoras como para crianças. Moldes cortà•dos; tamanhór natu-z 
ra.' 1ordados de todos os feitios, acozFnpa.nhados das respectivas d•scripções: ConteÊ,,t• tina Revista da •tIÓda, onde todas as semanas indicar,,, 
1,s soas leitoras, es factos mais importantes que se derefn dtirante'a.quelle espaço de tempo, e t¡ue se relacionom aipi o sèti titulo. Corr-espoa 
pencia: secção destinada a responder a todas as assigna.ntes que sc dirijafn a MODA ILLUSTRA]7A sobre ass pios de interesse apropria 

ai-po. Artigos diversos sobre assumptos de interessa feminino. Receites >hecessarias a todas as faaznilias, etc: etc: sFcçãu tine a constará de 
pomances, contos, historias, poesias, etc. A «Moda I1lcistrada= ficá sendo o melhor e anais barato jornal de moda que se publica em Paris n 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e • ar iedàde dos setis artigos torna=se indispdiisa•?e1 em todas as cases de fari,zlta. 

A,«Moda Illustrada» }_ ublicará por anno 52 nuineros de 16 patinas, cofn 5€> colutnnas em grande for mato. 2:480 gravuras em preto e 
coloridas) 52 moldes coitados, tatn•nho natural. i 

Cada numero da « Moda I ústrada é acompanhado d'tith ntzfner-) dó Ydtil Èc11ó dd Ia B̀rod ' ' jornal espetiai de bordados em todos os, 
generos, roupas do coroo, de mesa, enxo••aes paia etiançít; tapeçarias; crochet, oito de agixllia, abras de phaz7tasia; tendas, passairnanaria. 
etc,, etc: Encontra=se ira « Moda Illu-,trado a tradticção ein porttzbtie- d'aquel e jt'rrtali } 

l• 
Assikdá•=&e e#>iia iodas àá lii•i•ftriàÊ dó i-éino• íMis e t aíii e > ão é ido; 

Anti(ya Gisa B6rifana JOSÉ BASTCig•-L1sboai é3, Rua afre`it, 75 LIS$oÁ 
r 

t 


